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Ementa 
Desenvolvimento de uma reflexão sobre a pesquisa histórica através da 
utilização da metodologia da “História Oral” de maneira a habilitar os alunos 
para a realização de projetos de ensino utilizando essa metodologia nos vários 
níveis de atuação. 
 
Conteúdos programáticos  
 
A pesquisa histórica e as metodologias de trabalho:a história Oral 

     História Oral: Discussões conceituais 
História Oral temática e história Oral de vida. 
A questão da memória e o resgate do passado 
As etapas da História Oral: a entrevista (preparo e execução) 
A transcrição e a transcriação. 
Direitos autorais e a carta de doação. 
A catalogação e a formação de acervos de História Oral 
O uso da História Oral como Metodologia no ensino de história nos diferentes 
níveis de atuação.   
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Plano de Ensino Semestre: 2007.2 
 

Disciplina: Laboratório de História Oral                     Carga horária: 72 
horas/aula 
Local e horário: CFH sala ???.                Professora Responsável: DrªLiane 
Maria Nagel. 
Contato: deixar recado na secretaria do Depto de História ou pelo 
email:lianevr@terra.com.br  
Locais e horários de atendimento: sala 04 Depto de História ou Laboratório 
de História Oral Sala 311 no anexo do CFH, 2ªs e 4ªs feiras das 14 às 16 
horas, ou em horário a combinar por email ou no Depto fone 3721 9249 ou 
3721 8611. 

 
I.Ementa 
Desenvolvimento de uma reflexão sobre a pesquisa histórica e a utilização da 
metodologia da História Oral. Habilitação dos alunos para a realização de 
projetos de ensino utilizando essa metodologia nos vários níveis de atuação. 
Análise dos principais conceitos utilizados pela mesma tais como Memória, 
patrimônio e outros. Abordagens teórico-metodológicas para a História Oral 
bem como a constituição de acervos na área. Utilização da metodologia nas 
aulas do Ensino Fundamental. 
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     II.Objetivos da Disciplina: 
Refletir sobre questões teóricas e metodológicas que envolvem o uso da 
História Oral.  
Analisar os principais conceitos que envolvem as práticas dessa metodologia. 
Discutir questões éticas relacionadas com a transcrição, narração, interpretação 
e significado das memórias envolvidas nas fontes orais. 
Treinar o uso da metodologia da História Oral contribuindo para a ampliação do 
acervo do Laboratório de História Oral. 
Vivenciar experiências relacionadas com a história Oral nas práticas do Ensino 
Fundamental.  
 
III.Conteúdos programáticos  
 
A pesquisa histórica e as metodologias de trabalho:a História Oral. 
História Oral temática e história Oral de vida.  
História Oral: discussões conceituais 
A questão da memória e o resgate do passado. 
As etapas da História Oral: a entrevista (preparo e execução) 
A transcrição e a transcriação. 
Direitos autorais e a carta de doação. 
A catalogação e a formação de acervos de História Oral 
O uso da História Oral como Metodologia no ensino de história nos diferentes 
níveis de atuação.   

IV. Metodologia: 
Aulas expositivas dialogadas. 

      Seminários baseados em textos selecionados previamente.  
      Projeção de audiovisuais seguidos de análises orais ou escritas. 
      Visitas em escolas, instituições que envolvam projetos relacionados com 
história Oral. 
      Realização de entrevistas pelos alunos com orientação do professor. 

 
V – Avaliação 
O aproveitamento do aluno na disciplina será avaliado através de provas 
escritas com e sem consulta, trabalhos escritos, apresentações orais em 
seminários e relatórios de visitas ou de audiovisuais assistidos em 
aula.Também será cobrada a apresentação de uma entrevista com a 
respectiva transcrição e carta de doação.  
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